
 

__________________________________________  
1Enfermeira Mestranda em Sistemas Agroindustriais pela Universidade Federal de Campina Grande-

UFCG-Pombal-PB; 
2Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal de Campina Grande-UFCG-Cajazeiras-PB; 
3Enfermeiro Especialista em Auditoria em Serviços de Saúde, Docente e Supervisor de Estágios da 

FACENE e Docente em Cursos de Pós Graduação na área de Auditoria em Serviços de Saúde; 
4Enfermeira Doutora em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública – FIOCRUZ, Docente do 

Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Campina Grande-UFCG-Cajazeiras-

PB. 

VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NO BRASIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Márcia Janiele Nunes da Cunha Lima1; Beatriz Pereira Alves2; Diego Bruno Gonçalves 

Macedo3; Anúbes Pereira de Castro4 

 

Resumo: A violência obstétrica corresponde a uma forma específica da violência de 

gênero praticada por profissionais da saúde, na medida em que se observa uma 

apropriação indevida dos processos corporais, reprodutivos e sexuais das parturientes. 

Tendo em vista o impacto da violência obstétrica na vida das mulheres, surgiu a 

curiosidade de analisar o que a literatura nacional evidencia sobre a temática em questão 

nos últimos anos. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que possui como 

questão norteadora “Qual a produção científica existente acerca da violência obstétrica 

em instituições brasileiras nos últimos anos? ”. Realizada através das bases de dados: 

LILACS e BDENF, via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A falta de conhecimento 

sobre o tema entre as parturientes contribui diretamente para a perda de privacidade e 

controle sob seu corpo, tornando-o propriedade e responsabilidade dos profissionais de 

saúde, que ditam o comportamento adequado a se tomar na hora do parto. É preciso 

humanização por parte dos profissionais, mas primeiramente é necessário o 

reconhecimento da individualidade de cada parturiente através de uma assistência 

holística integral, percebendo assim, as reais necessidades de cada mulher e também sua 

capacidade de lidar com o fenômeno do nascimento, empoderando-as. 
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Abstract: Obstetric violence corresponds to a specific form of gender violence 

practiced by health professionals, as there is an improper appropriation of the body, 

reproductive and sexual processes of parturients. Given the impact of obstetric violence 

on women's lives, curiosity arose to analyze what the national literature shows on the 

subject in question in recent years. This is an integrative literature review that has as a 

guiding question “What is the existing scientific production about obstetric violence in 

Brazilian institutions in recent years? " Performed through the databases: LILACS and 

BDENF, via the Virtual Health Library (VHL). The lack of knowledge on the subject 

among parturients contributes directly to the loss of privacy and control over their body, 

making it the property and responsibility of health professionals, who dictate the 

appropriate behavior to take at delivery. It is necessary humanization by professionals, 

but first it is necessary to recognize the individuality of each parturient through integral 
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holistic care, thus realizing the real needs of each woman and also her ability to deal 

with the phenomenon of birth, empowering them. . 
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